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RESUMO
O tambaqui Colossoma macropomum é a espécie de maior importância para a piscicultura na região amazônica, sendo produzido principalmente em viveiros escavados. Neste contexto, diversas estratégias de produção têm sido usadas pelos piscicultores, como o emprego dos sistemas monofásico ou bifásico na criação. O monofásico é caracterizado pelo povoamento direto das formas jovens nos viveiros de engorda, onde os peixes permanecem até a despesca, e o bifásico pela utilização de viveiros berçário na recria e viveiros de engorda na terminação. O objetivo deste estudo foi analisar a influência da adoção dos sistemas monofásico e bifásico na rentabilidade da criação de tambaqui em viveiros escavados em um empreendimento no município de Tracuateua, estado do Pará. A piscicultura possui 4.200 m2 de lâmina d’água, divididos em quatro viveiros com áreas de 1.287 m2, 1.404 m2, 805 m2 e 704 m2, abastecidos por bombeamento. O levantamento da infraestrutura e dos insumos demandados ocorreu de janeiro a junho de 2017, quando também foi efetuada uma consulta de preços no mercado local. Adotou-se a metodologia do custo operacional e indicadores de eficiência econômica para comparação do emprego dos sistemas monofásico e bifásico no empreendimento. No monofásico, a previsão de duração do ciclo de produção foi de 365 dias para um peso final de 1 kg. No bifásico, onde o viveiro de 1.287 m2 foi definido como berçário, considerou-se um ciclo de produção de 180 dias para um peso final de 400 gramas na recria e mais 180 dias para um peso final de 1 kg na engorda. O custo de implantação foi estimado em R$21.330,00, tendo a escavação dos viveiros como item mais significativo com 70,3%. O Custo Operacional Efetivo foi de R$24.823,00 e R$33.094,00, o Custo Operacional Total de R$26.159,00 e R$34.430,00 e o Custo Operacional Total por kg de R$6,23 e R$5,91 para os sistemas monofásico e bifásico, respectivamente. Em relação aos indicadores, o Valor Presente Líquido foi de R$17.426,61, a Taxa Interna de Retorno de 20%, a Relação Benefício Custo de 1,17 e o Período de Retorno do Capital de 4,6 anos no sistema monofásico. No bifásico, o Valor Presente Líquido foi de R$45.665,28, a Taxa Interna de Retorno de 35%, a Relação Benefício Custo de 1,22 e o Período de Retorno do Capital de 2,7 anos. Apesar de demandar um maior investimento, o sistema bifásico mostra-se significativamente mais rentável do que o monofásico, promovendo inclusive diminuição do custo de produção unitário.
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